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INTRODUÇÃO 

A etiologia da periodontite é multifatorial, induzida por microorganismos e 

impulsionada pelo sistema imunológico do indivíduo portador da doença. Caso não 

tratada, pode levar à inflamação gengival e danos no ligamento periodontal e tecido 

ósseo, podendo causar perda dentária (LAMSTER & PAGAN, 2017; NAZIR, 

2017; SUDHAKARA et al. 2018; CARROL et al. 2020; VRIES et al. 2022). A 

presença de um biofilme subgengival disbiótico resulta em resposta acentuada do 

sistema imunológico, com a exacerbação de algumas moléculas pró-inflamatórias, como 

a interleucina 6 (IL-6). Esta citocina está envolvida em várias etapas da patogênese da 

periodontite e altera o equilíbrio do sistema RANK-RANKL-OPG, sendo crucial na 

reabsorção óssea. O tratamento mais preconizado para a periodontite é a remoção 

mecânica do biofilme, com raspagem e alisamento radicular. Em casos mais graves, o 

tratamento cirúrgico e farmacológico são os empregados, porém com algumas 

restrições. A utilização de antibiótico, por exemplo, pode resultar em resistência 

bacteriana e, por isso, o uso de plantas medicinais pode ser uma alternativa interessante 

para o tratamento da periodontite (JUIZ et al. 2015; LOUREIRO et al. 2016; 

OLIVEIRA et al. 2018; MILUTINOVICI et al. 2021). A espécie endêmica brasileira 

Lippia insignis Moldenke apresenta moléculas químicas com efeitos antimicrobiano e 

antiinflamatório importantes que podem auxiliar no tratamento da doença periodontal 
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(BISPO et al. 2016; SANTOS et al. 2016; FLORA DO BRASIL. 2020). Objetivo: este 

estudo investigou se o extrato das folhas de Lippia insignis Moldenke é capaz de 

modular a produção de IL-6 em células de indivíduos com e sem periodontite. 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

Foi utilizado o banco de material biológico do projeto de pesquisa “Avaliação do efeito 

imunomodulador de extratos e óleos essenciais de plantas nativas da região do 

semiárido baiano na periodontite”. As amostras foram obtidas de voluntários com mais 

de 18 anos com pelo menos quatro dentes em boca, com e sem o diagnóstico de 

periodontite. Não foram incluídos pacientes com desordens sistêmicas, gestação atual, 

tratamento periodontal atual ou anterior, fumo atual ou anterior, uso de antibióticos e 

anti-inflamatórios nos últimos seis meses anteriores à coleta. Células do sangue total 

desses indivíduos foram cultivadas com o extrato das folhas de L. Insignis e com o 

extrato bruto da bactéria periodontal Porphyromonas gingivalis. Após 48h de cultivo, a 

concentração de IL-6 no sobrenadante das culturas foi determinada por imunoensaio 

enzimático. 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

As células de indivíduos com periodontite apresentaram maior produção de IL-6 sob 

estímulo do extrato de L. insignis em comparação com indivíduos sem o diagnóstico da 

doença (p=0,026). No estudo, foram avaliados 16 indivíduos que foram identificados 

quanto a presença ou ausência da periodontite segundo a classificação de Page e EKE 

(PAGE & EKE. 2007), dessa forma, os voluntários foram divididos em dois grupos, 

sendo, um grupo de treze pessoas apresentando a periodontite e três pessoas sem a 

doença. No grupo sem periodontite, foi observado um resultado mais homogêneo 

quanto à produção de IL-6, enquanto que no grupo de indivíduos com periodontite os 

valores foram mais heterogêneos (Figura 1). Sabe-se que a IL-6 é uma citocina 

pleiotrópica e inespecífica, que pode ter os seus níveis aumentados por processos 

infecciosos e inflamatórios diversos. Em outras palavras, essa citocina é aparece com 

frequência em outros tipos de infecções e inflamações no organismo humano e, 

apresenta também, atividades fora do sistema imunológico, como por exemplo, o 

sistema cardiovascular e o sistema nervoso (NEWMAN et al. 2012). 

 



Na comparação da produção de IL-6 por células sanguíneas humanas frente a diversos 

estímulos no cultivo (Figura 2), o nível baixo observado no “Branco”, isto é, células 

cultivadas sem estímulo, indica a produção basal baixa de IL-6, o que é um dado 

satisfatório. Apenas foi possível observar uma leve elevação da mediana desse grupo no 

gráfico, justificada pelo estresse ocorrido na célula durante os procedimentos de cultivo. 

Foi notado também, um maior pico de IL-6 induzido pelo extrato de P. Gingivalis 

(p<0,01). A mediana foi baixa quando observado a Lippia insignis sozinha, similar aos 

níveis basais (p=0,99). Quando o extrato de L. insignis foi usado juntamente com o 

extrato de P. Gingivalis, o resultado foi parecido com a análise do Porphyromonas 

gingivalis isolada, significando que a L.insignis não diminuiu os níveis de IL-6. 

 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

O extrato de L. insignis parece não influenciar na produção de IL-6 em células 

sanguíneas humanas. No entanto, as células das pessoas com periodontite são mais 

suscetíveis a essa produção. A interleucina 6 por ser um marcador de inflamação, pode 

ter influenciado nos resultados idiopáticos no grupo sem periodontite. Dessa forma, 

nota-se que a produção de IL-6 nas células cultivadas com o extrato de L. insignis foi 

baixa, comparável aos níveis basais, aumentando significativamente nas células 

cultivadas com o extrato de P. gingivalis. 
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